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Senado construirá anexo III 
Lucena diz que o prédio de 1 4 andares e o_3ra necessária 

    

Com catorze andares, 
três subsolos e uma área 
aproximada de 48 mil me-
tros quadrados, o anexo III 
do Senado, projetado pelo 
arquiteto Oscar Niemeyer, 
poderá ser construído a 
partir do início do ano que 
vem. Nos próximos dias, a 
Mesa, que defende a obra, 
receberá um estudo do Pro-
dasen — Centro de Proces-
samento de Dados — sobre 
a necessidade de expansão 
do espaço físico do Senado, 
e então deverá adotar uma 
decisão sobre o assunto. O 
estudo do Prodasen, segun-
do o presidente do Senado, 
Humberto Lucena ( PMDB- 
PB ), mostrará à opinião 
pública que a obra "não é 
uma suntuosidade", mas 
decorre de "uma estrita 
necessidade". 

A construção do anexo 
III foi aprovada pela Mesa 
anterior, presidida pelo en-
tão senador José Fragelli. 

)

Agora, o presidente Hum-
berto Lucena retoma a 
idéia, alegando que não de-
seja "uma solução de conti-
nuidade 00 planejamento 
administrativo", e que "o 
espaço físico do Senado, ho-
je, é restritíssimo". Luce-
na disse que se houver uma 
decisão faVórável à cons-

. trução do prédio, esta co-
meçará a ser realizada em 
1988, "dependendo da libe-
ração de verbas". De acor-
do com a 1 ,  Secretaria, não 
há ainda previsão de eus: 
tos. 

O anexo III será localiza 
do, de acordo com o proje-
to, na via N-2, na área ver-
de do Centro Gráfico, inter-
ligado ao anexo II por um 
túnel suspenso à semelhan-
ça dos anexos dos Ministé-
rios. Ele deverá ter três 
subsolos com área aproxi-
mada de 10 mil metros qua-
drados, pilotis e, 13 pavi-
mentos com área de 2.725 
metros quadrados cada. 
Dez elevadores serão insta-
lados no prédio, que deverá 
abrigar as subsecretarias 
de divulgação e relações 
públicas, uma agência dos 
Correios, a subsecretaria 
jurídica, a assessoria, um 
restaurante e os gabinetes 
dos senadores. 

O 1 ,  secretário do Sena-
do, Jutahy Magalhães 
(PMDB-BA ), defende a 
construção do anexo III 
"para uma distribuição 
adequada dos espaços". 
Segundo ele, não é feita al-
teração no espaço físico do 
Senado há dezesseis anos, 
período em que houve uma 
ampliação de serviços e 
um aumento do quadro (a-
tualmente, o Senado tem 
cerca de 5 mil servidores, 
incluídos os do Centro Grá-
fico e os do Prodasen). Ju-
tahy observou que há fun-
cionários. como os das co-
missões e os da biblioteca, 
trabalhando em dependên-
cias improvisados nos cor-
redores. 

Também em defesa da 
obra, Lucena argumenta 
que a assessoria está muito 
malinstalada, e que há ga- 
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binetes de presidentes. de., 
comissões ocupados por se-
nadores. Uma das princi- -  
pais preocupações da Mesa • 
refere-se aos gabinetes dos I, 
*senadores. alguns dos. 
quais, na avaliação dos di-
rigentes da Casa, são pe-
quenos para acomodar vi-
sitantes e abrigar termi-
nais de computador e má-
quinas de xerox. Igualmen-
te favorável ao anexo [II, o 
diretor-geral, ex-senador 
Passos Pôrto, observa que 
o Senado terá um aumento 
de atribuições e de poder ,  
seja com a adoção do par-
lamentarismo, seja com a 
implantação do presiden-
cialismo. com  um Congres-
so forte. 

Apenas o projeto estrutu- „ 
ral do anexo está pronto. , 
Os projetos de instalações 
-- elétrica, hidráulica, de 
esgoto, som, equipamentos 
contra incêndio, ar-
condicionado, terminais de 
computador -- somente se-
rão desenvolvidos se a Me-
sa autorizar a obra. 

"Mesmo que falte es-
paço no Senado, é um ab-
surdo e não tem cabimento . 
criar novos espaços num 
momento de crise como es-
te" — reagiu ontem o líder 
do PDS na Câmara, depus • 
Lado Amaral Netto 
ao saber que o anexo 111 dó 
Senado poderá ser cons.: 
truído no próximo ano.: 
Amaral promete protestar.' 
e atuar contra a obra "co-
mo um cidadão comum". 
Em setembro de 1986, o 
líder do PDS encaminhou à 
Justiça Federal uma ação 
popular contra a União Fe-
deral, a Comissão Diretora 

dó Senado ( a eiSoCa 
da por José Fragelli ), a No--'„ 
vacap e a Arquitetura e Ur-- 
banismo Oscar Niemeyer' 
S/C Ltda., para suspender 
a execução da obra. 

Na ação popular Amaral: 
Netto informou que o Sena- .  
do contratou a empresa de 
Niemeyer para fazer o pro-: 
jeto de arquitetura do arle'-'4 
xo e o cálculo estruturál: 
pelo preço de dois milhões,' 
quinhentos e vinte e quatro ,  
mil cruzados. O projeto, Seu, 
gundo o deputado, custaria 
trezentos milhões de cruza-
dos (preço estimado, já queí 
poderia haver acréscimóS: 
desde que necessidades ,  o. 
justificassem, segundo ° ô 
convênio entre o Senado e a 
Novacap I. 

O líder destacou, na ação • 
popular, que o Senado tem' 
amplos gabinetes, um gi-u, 
gantesco auditório, e uma' 
construção de 28 andares:: 
além de espaços para: á .  
gráfica, o centro de proces-
samento de dados, ó servi-
ço médico, o restaurante, a • 
biblioteca etc. Criticou a! 
falta de licitação para a; 
contratação da firma de 
Niemeyer, e afirmou: 

— Essa obra faraônica é: 
considerada prioritária, 
num momento em que 
Funabem e as Feben's e so-'  
bretudo os Juizados de Me- .  
nores reclamam da costu-: 
meira falta de verbas para 
enfrentar o diário e crucial. 
problema do menor aban-: 
donado e do menor delin-r, 
qüente. 


